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RESUMO

A natureza das emoções é tema de muita discussão desde as mais antigas filosofias ocidentais e orientais, assim como, o entendimento de onde e como são guardadas as memórias. O estudo tratou-se de uma revisão bibliográfico a partir de uma reflexão crítica dos textos coletados com o objetivo de relacionar o processo de funcionamento neurobiológico das emoções com o armazenamento da memória e suas relações com o processo de aprendizagem. Como resultado foi possível identificar a partir dos artigos e livros pesquisados estruturas neurobiológicas comuns entre os processos psicológicos citados como o hipotálamo, hipocampo e amígdala, sendo assim possível chegar à conclusão da importância dos estímulos emocionais como formadores de memória de longo prazo, portanto constatar com isso a relação do sistema límbico com a aprendizagem a partir da instalação de novas memórias pelas vias neurais da emoção.
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INTRODUÇÃO
O estudo se originou do Programa de Monitoria e Iniciação Cientifica - PROMIC da Faculdade Metropolitana da Grande Fortaleza na disciplina de neurofisiologia funcional II do curso de Psicologia. 
O entendimento de onde ficam armazenadas as memórias é uma questão que há muito intriga pesquisadores do campo da neurociência.  Fuentes et al (2008) relatam que “A memória é um fenômeno biológico fundamental e extremamente complexo, e continua a ser um dos grandes enigmas da natureza.” Além da localização, também é importante entender como esse processo se dá e que estruturas estão envolvidas nessa dinâmica. 
Durante mais de cinquenta anos, que se iniciaram com Korsakoff em 1895 até os anos 1960 com Lúria, os estudos sobre memória se concentraram em dois grandes grupos: os localizacionistas e os holistas. Hoje já se sabe que a memória é processada tanto em aspectos funcionais localizados como em conjunto de estruturas, portanto ambas as teorias tinham aspectos verdadeiros e acabam por se complementarem (Fuentes et  al., 2008).  

A memória tem relação estreita com a emoção e a aprendizagem tendo em vista que para responder emocionalmente ao ambiente é preciso ter aprendido com o contato anterior para que se estabeleça uma consequência seja ela reforçadora ou punitiva. Para Kandel (2009), usar a memória e recordar o passado é fazer uma viagem mental no tempo, pois não só provoca a lembrança, mas permitem experimentar cenários, sons, cheiros, ambiente social, o momento do dia, as conversas e o clima emocional. 

Segundo a teoria James-Lange, emoção é o conjunto de alterações físicas em nosso corpo que ocorrem como resposta a uma modificação do ambiente. Apesar da concordância de vários estudiosos a teoria perde força a partir de 1988 principalmente com Chwalisz, Diener e Gallagher que afirmam que as mudanças fisiológicas acontecem como resposta as emoções e não dando origem as mesmas (Morris, 2004). 

Segundo Wallon (2015) “não existe conceito, por mais abstrato que seja, que não implique alguma imagem sensorial, e não existe imagem, por mais concreta que seja, que não tenha por base uma palavra [...]; é nesse sentido que nossas experiências mais individuais já são moldadas pela sociedade” (p. 223). Em reconhecimento a esse fato vem a teoria de Cannon-Bard que afirma que as emoções são processadas mentalmente, ao mesmo tempo em que, acontecem as respostas físicas como, por exemplo, quando você vê uma arma na mão de um assaltante, você sente medo ao mesmo tempo que o coração acelera (Morris,2004).
O objetivo da pesquisa foi relacionar o processo de funcionamento neurobiológico das emoções com o armazenamento da memória e suas relações com o processo de aprendizagem.

METODOLOGIA
O estudo tratou-se de uma revisão bibliográfica de artigos e livros que realizaram pesquisas baseadas em ressonância magnética e tomografia por emissão de pósitrons bem como pela anatomia em corpos de cadáveres. 

Os procedimentos utilizados foram: pesquisa sobre o tema nas principais bases de dados – Scientific Electronic Library Online (SciELO) e  Biblioteca Virtual em Saúde (BVS) sendo executados filtros em idiomas para somente português, e ainda foram consultadas três obras que estão citadas nas referências. A partir do material selecionado foi feita uma reflexão crítica e realizada uma síntese a respeito do tema.
RESULTADOS E DISCUSSÃO
Durante um imenso período na história o estudo das emoções foi negligenciado, sendo a razão objeto de maior interesse e valor por parte dos pesquisadores, pouco se pensava a estrutura neurobiológica das emoções. Com o estudo do sistema límbico é que se têm as primeiras referencias, e que ainda assim se deu pouca importância tendo em vista que este ficava em uma posição inferior no cérebro em relação ao neocórtex que é a área responsável pela razão. Somente no final do século XX pesquisadores se interessam pela emoção e o mundo pôde perceber seus efeitos cognitivos (Castro, 2002).
É comum encontrarmos pesquisas relacionando a memória como impulsionadora da emoção, mas o que está sendo proposto aqui é pensar a emoção como facilitadora do processo de codificação e armazenamento da memória, daí a busca que foi realizada em artigos que pudessem trazer essa conexão.
Batista (2008) afirma que:

“Com o desenvolvimento das neurociências, postula-se que, como a percepção e a ação, a emoção é relacionada a circuitos cerebrais distintos. Ademais, as emoções estão geralmente acompanhadas por respostas autonômicas, endócrinas e motoras esqueléticas – que dependem de áreas subcorticais do sistema nervoso –, as quais preparam o corpo para a ação. Com efeito, acredita-se que a ciência será capaz de explicar os aspectos biológicos relacionados à emoção, mas não o que é a emoção: esta permanece como uma questão prevalentemente filosófica.”
Estruturas como lobo frontal, córtex motor, cerebelo, hipocampo, amígdala, lobo temporal e córtex pré-frontal são responsáveis pela consolidação dos vários tipos de memória e como veremos mais na frente, são estruturas comuns ao sistema límbico responsável pelo processamento das emoções daí a importância de relacionarmos memória e emoção (Morris, 2004).
Falar de memória não implica falar de um processo único, pois a memória se apresenta de várias formas no processamento cerebral. É possível, diferenciar aqui, os tipos de memória quanto a sua relação com a consciência em explicitas e implícitas. As primeiras, que são da ordem da consciência, podem por sua vez ser classificadas em memórias episódicas, estas tratam de vivências passadas pelo indivíduo e memórias semânticas, as quais expressam acontecimentos gerais aprendidos, enquanto as últimas são inconscientes e podem ser chamadas de memória de procedimentos e memórias emocionais (Fuentes et  al., 2008).  
Por meio de um estímulo externo, informações vão sendo captadas pelos órgãos do sentido promovendo registros sensoriais de parte delas, as quais foram dadas a mínima atenção necessária e de forma seletiva. Segundo Donald Broadbent (1958 apud Morris, 2004), há uma filtragem na porta do sistema nervoso permitindo a entrada apenas dos estímulos que atendam a certas exigências. Após essa filtragem as informações passam para a memória de curto prazo ou memória de trabalho, parte dela se deteriora e outra parte passa por um processo de codificação e fica instalada na memória de longo prazo.
É na perspectiva de entender esse armazenamento na memória de longo prazo e sua relação com a emoção que realizamos esse levantamento bibliográfico. A estrutura que foi possível identificar com maior interação entre os dois processos foi a amígdala. 
A amígdala se comunica com o córtex cingulado anterior e com o córtex orbital, ambas estruturas envolvidas no armazenamento de memória, justificando assim a afirmativa de alguns autores de que a amígdala participa da integração de memória com informações emocionais e cognitivas (Esperidião, 2008).
Segundo Pergher

“A emoção pode ser manipulada experimentalmente apresentando-se, por exemplo, uma seqüência de slides representando eventos estressores e potencialmente emocionais, como um assalto ou ameaça, com a intenção de simular uma situação de testemunho real dessas situações. Esse tipo de manipulação tende a prejudicar o desempenho em testes de recordação e reconhecimento para informações apresentadas nos slides. Contudo, quando a emoção é manipulada apresentando-se palavras ou figuras com diferentes cargas emocionais, o efeito na memória tende a ser facilitado para essas palavras ou figuras.”

Foi possível verificar com essa afirmativa que o circuito da emoção tem relação direta com a memória tanto no sentido de promover a armazenagem como na possibilidade de dificultá-la já que na presença de estímulos estressores há uma falta de registro e diante de outras cargas emocionais o armazenamento se dá de forma facilitada.
De acordo com Castro (2002) a atenção tem forte influência sobre o armazenamento de memória e menciona a emoção como fator estimulante do interesse e, por conseguinte da atenção. Ela faz o elo com a aprendizagem, que segundo a mesma se dá pela a falha na expectativa, ou seja, quando não se dá conforme o esperado, portanto é preciso um ajuste do fato novo a realidade promovendo desta forma o processo de aprender. Sendo assim a aprendizagem se apresenta por meio de duas vias: a primeira sobre a busca de formas de ajuste do plano de ação que já estava em movimento e a segunda seria a identificação da causa que promoveu a falha de expectativa.
Como foi possível mencionar acima emoção promove atenção que é o processo fundamental de seleção do que fará entrada na memória e todas culminam para a consolidação da aprendizagem.
CONSIDERAÇÕES FINAIS
Muitos são os estudos que tratam da memória e da emoção e suas relações com a aprendizagem, mas nenhum traz de forma fechada ou definitiva os resultados, pois se trata de um campo de investigação que ainda tem muito a ser pesquisado e descoberto, podemos identificar que há mais perguntas do que respostas nos trabalhos levantados.

Diferentes perspectivas precisam ainda ser buscadas tendo em vista a complexidade da relação memória e emoção.

Quanto às estruturas neurobiológicas e circuitos neurais envolvidos em ambos os processos é possível perceber claramente suas vias comuns, o que não deixa dúvida de que há relação direta entre ambos. 
O que se faz necessário então, é entender como um processo afeta o outro, já que as pesquisas até o momento não respondem precisamente, apesar de já revelarem inúmeros avanços.
É possível, a partir do entendimento do funcionamento cerebral mnemônico e emocional, pensar estratégias e recursos didáticos que facilitem o mecanismo de aprendizagem justificando assim a importância de se continuar trabalhando com o objetivo de chegar a novos conhecimentos nessa área e com isso promover acesso ao desenvolvimento cognitivo.
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